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Dedicatória

––––––––

Para todos os soldados e civis inocentes que morreram, foram feridos ou sofrem com essa guerra sem sentido.
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Capítulo 1: Introdução

––––––––

O que está acontecendo na Síria é um retrato do que acontece no Oriente Médio como um todo. Devido a certas heranças históricas, sua localização estratégica, recursos abundantes e políticas de poder regionais/globais, a região está em crise há mais de cinquenta anos. Essas crises foram exacerbadas pela Primavera Árabe, ambições iranianas de paridade nuclear com Israel e a disputa por recursos. Sobre o pano de fundo mais amplo de alinhamentos regionais em mudança, vários conflitos, crises e guerras acontecendo no Oriente Médio têm causas profundas e sérias implicações para a estabilidade regional e a segurança global.

Esse livro começa explicando o contexto das crises que atingem todo o Oriente Médio, suas raízes históricas, dimensões e tipos de conflitos e guerras ocorrendo na região. O capítulo 5 explica brevemente o perfil socioeconômico e político da Síria, sem o qual não é possível compreender a realidade e o contexto histórico das crises atuais no país. O capítulo 6 traça as origens das crises atuais enquanto os capítulos 8, 9 e 10 abordam os interesses dos três poderes globais – os Estados Unidos, a China e a Rússia – nessas crises e na região como um todo. Os capítulos 11, 12, 13, 14 e 15 listam os interesses dos poderes regionais: Arábia Saudita, Irã, Turquia e Israel, assim como os atores não-estatais. O capítulo 16 descreve a situação atual das crises enquanto o capítulo 17 constrói três cenários, estabelece as probabilidades de que eles aconteçam, e a conclusão inclui algumas sugestões para uma paz duradoura na região.

––––––––

Capítulo 2: O Oriente Médio e o Legado Histórico

––––––––

Cunhado originalmente pelo Ministério das Relações Exteriores britânico (British Foreign Office) no século XIX, o termo “Oriente Médio” se refere à região entre a Ásia Ocidental, ao Leste, e o Egito, ao Oeste.

Os britânicos dividiram a região em três sub-regiões: Oriente Próximo, a área mais perto do Reino Unido e a maior parte da África Setentrional; Extremo Oriente, ao leste da Índia britânica; e o Oriente Médio, entre a Índia britânica e o Oriente Próximo. Com exceção da Turquia e do Irã, a região é predominantemente árabe e muçulmana. Seguindo o modelo europeu dos estados-nação, a maioria desses países são criações artificiais, contendo tribos guerreiras para as quais a construção de nações ainda está em estágio embrionário.

As crises atuais do Oriente Médio são, em larga medida, resultado de um passado mal resolvido, que deixou diversos legados. Como a História é contínua, podemos distinguir pelo menos seis legados históricos na região, que desempenham seu papel, individual ou coletivamente, na situação atual.

1. História Antiga: Conhecido como o Crescente Fértil devido ao seu solo fértil e riqueza cultural, o Oriente Médio é o berço de diversas civilizações e o local de nascimento de três religiões globais. Devido à sua localização estratégica na encruzilhada de três continentes - Ásia, África e Europa -, o Oriente Médio tem sido o cenário de conflitos internos e invasões ao longo de sua história, absorvendo o melhor e o pior de todas essas grandes civilizações. Embora os Acadianos tenham estabelecido as fundações culturais do Oriente Médio, eles também criaram a primeira dimensão das crises atuais, isto é, o cisma racial e cultural entre as comunidades vivendo na região.

2. Gregos e Romanos: Alexandre e seus sucessores introduziram as ideias ocidentais, incluindo as estruturas autoritárias de governo, que foram reforçadas pelos romanos e depois aperfeiçoadas pelos otomanos. Os franceses e ingleses, considerando-as excelentes ferramentas estatais, as utilizaram extensivamente e criaram a segunda dimensão das crises: a manipulação exercida pelas oligarquias autoritárias e opressivas na maior parte dos estados do Oriente Médio.

3. Islã: A ascensão do Islã no início do século VII foi uma mudança importante na história política e cultural do Oriente Médio. O movimento não só introduziu três elementos cruciais - religião, seitas e língua - como a ideia de uma identidade compartilhada do Oriente Médio. A conquista de Jerusalém pelos muçulmanos e a decorrente interrupção das rotas terrestres para a Índia e a China resultaram nas Cruzadas. Estas, embora de natureza destrutiva, proporcionaram as primeiras sementes do nacionalismo árabe.  Esses elementos ainda definem a região hoje e são a terceira dimensão da crise atual: conflitos religiosos, divisões sectárias e diferenças linguísticas.

4. Otomanos: O domínio otomano resultou na criação de sentimentos nacionalistas nas então diversificadas comunidades e facilitou a penetração dos poderes coloniais europeus - a quarta dimensão das crises, isto é, Pan-Arabismo e sentimentos anti-imperialistas dos governantes e do povo em geral.

5. Colonialismo: a era colonial ocidental deu ao Oriente Médio suas fronteiras atuais, bem como o aparato estatal extrativo e opressor - a quinta dimensão das crises: estados-nação arbitrários com fronteiras artificiais contendo uma composição dividida social, étnica e sectariamente, com lealdades confusas a regimes não-representativos que usam essas estruturas estatais opressoras para se manterem e conter as aspirações das nacionalidades dominadas.

6. Neocolonialismo: A Era Pós-Colonial coincidiu com o estabelecimento do estado Sionista de Israel e o início da Guerra Fria. Esses desdobramentos introduziram dois novos conflitos ideológicos, anti-sionismo e anticomunismo, em uma área que já estava dividida pelos conflitos discutidos anteriormente. Centenas de milhares de palestinos foram forçados a deixar sua terra para dar espaço à criação do estado de Israel. Essa expulsão resultou em uma das mais severas e longas crises humanitárias do mundo, e foi a principal causa de três guerras no Oriente Médio. Por outro lado, a presença de um grande número de refugiados palestinos em países com parcos recursos no Oriente Médio criou graves questões de governabilidade nesses países.
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